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O reitor Milton Mar ques de Medeiros presidiu no dia 20 de outubro próximo passado, a soleni-
dade de inauguração Campus do Seridó.O campus oferece três cursos:Filosofia, Enfermagem e
Odontologia. O evento foi realizado no Caic, cedido pela Prefeitura Municipal para sediar os três
cursos, e contou com a presença do prefeito Rivaldo Costa,do secretário estadual de Saúde, Adel-
maro Cavalcante, e do ex-secretário Rui Pereira, além de lideranças locais, regionais e estaduais.
O reitor destacou,na oportunidade, que a UERN segue os passos da modernidade ao de levar o
ensino superior a todas as regiões do Rio Grande do Norte. Página 6 

UERN

Inaugurado Campus do Seridó
EM CAICÓ

CIÊNCIA

Encope será realizado 
em dezembro

SERVIÇOS

Obras da nova rede elétrica e do bloco 
de comunicação social estão avançadas

RECONHECIMENTO

Universidade
conquista vaga

na diretoria 
da Anfope
A professora doutora

Anádja Marilda Gomes
Braz, da Faculdade de
Educação (FE),foi eleita
representante do Estado
do Rio Grande do Norte
na Associação Nacional
Pela Formação dos Pro-
fissionais da Educação
(ANFOPE). É a primei-
ra vez que a UERN con-
quista cadeira na Direto-
ria da entidade. Página 5

CAMPUS DE NATAL

Professor 
e alunos 
realizam 

júri simulado 
Para encerrar o últi-

mo semestre,o professor
José Hindemburgo No-
gueira Filho, da discipli-
na de Direito Processual
Penal II no Campus de
Natal, convocou seus 32
alunos do 8º período pa-
ra a realização do primei-
ro júri simulado do curso.
O simulado, uma repro-
dução em laboratório de
todo o trâmite de um jú-
ri real,realizou-se Tribu-
nal de Justiça do Fórum
de Natal e durou quase 12
horas. Página 8

Estão em ritmo acelerado os serviços de construção da
nova rede elétrica e do bloco de comunicação social,no cam-
pus central. Na primeira obra,prevista para ser concluída
em dezembro próximo, a reitoria está investindo R$ 120
mil. Já o bloco de comunicação, orçado em R$ 280 mil,
deverá ficar pronto dentro de 4 meses.. Página  7

Solenidade de inauguração foi bastante concorrida

Obras vão melhorar a infra-estrutura

ATIVIDADES

CAMEAM 
promove 
Semana

Universitária
O Campus Avançado

"Profª Maria Elisa de Al -
buquerque Maia" (CA-
MEAM/UERN) pr omo-
ve, de 6 a 11 de novem-
bro, a sua XIII Semana
Universitária,com o tema
"CAMEAM/UERN: 30
anos de compromisso
com o desenvolvimento
regional".O evento come-
mora os 30 anos do cam-
pus. Página 3

RECEPÇÃO

Estudantes
recebem

boas vindas
em Salão

O Departamento de
Assuntos Estudantis
(DAE), órgão da Pró-Re-
itoria de Recursos Huma-
nos e Assuntos Estudan-
tis (PRORHAE), reali-
zou o XII Salão dos Es-
tudantes para recepcio-
nar os 327 novos alunos
dos cursos de Pedagogia,
Matemática, Ciências
Econômicas, Ciências
Contábeis, Comunica-
ção Social,Dir eito, Le-
tras (Língua Portuguesa,
Língua Inglesa e Música)
e de Medicina.Página 11
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Par ticipação no 
Plano Dir etor 
O reitor Milton Mar ques de Me-

deiros participou no início de outubro,
na Câmara Municipal de Mossoró,da
quarta audiência pública do Plano Di-
retor de Mossoró (PDM).A UERN
é uma das instituições envolvidas na
discussão e elaboração do importan-
te documento.Milton Mar ques com-
pôs a mesa diretora dos trabalhos,pre-
sidida pelo presidente do Legislativo,
vereador Júnior Escóssia.

Par ticipação no 
Plano Dir etor II
A audiência destinou-se à aná-

lise e aprovação da minuta do PDM.
O documento está sendo estudado
por uma comissão parlamentar pa-
ra,em seguida,ser transformado em
projeto de lei.O PDM vai discipli-
nar o crescimento espacial de Mos-
soró.O plano atual,datado de 1974,
defasado, não acompanhou as
transformações por que passou a ci-
dade nas últimas décadas.

ASSJUR em cur so
A Assessoria Jurídica (ASS-

JUR) da UERN participou, de 9 a
11 de outubro, do Curso de Capa-
citação em Regime próprio de Pre-
vidência dos Servidores Públicos do
RN, realizado no auditório da Se-
gunda Unidade Regional de Saúde
(II URSAP).

Def esa de tese
O professor Antônio Ronaldo

Gomes Garcia da Faculdade de
Ciências Exatas e Naturais
(FAN AT -UERN) defendeu,com
louvor, seu trabalho de Doutorado
(em Matemática) intitulado: "Os
números e as funções generalizadas
plenas de Colombeau:aspectos al-
gébricos, topológicos e analíticos"
sobre a orientação do Prof. Dr. Or-
lando Stanley Juriaans.

Em cong resso
A Faculdade de Enfermagem

(FAEN) estará presente ao 58º Con-
gresso Brasileiro de Enfermagem,
que se realizará em Salvador (BA),
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E X P E D I E N T E

UERN

SOLENIDADE

Assembléia Universitária
lembra os 38 anos da UERN

U
ma noite para ficar na
lembrança. Assim
foi a Assembléia
Universitária deste
ano. O evento, reali-

zado no Teatro Municipal
Dix-huit Rosado, dia 28 de
setembro, lembrou os 38
anos de existência da
UERN.

Durante o ato solene, o
poeta Antônio Francisco
Teixeira de Melo e o profes-
sor e historiador Jerônimo
Vingt-un Rosado Maia (in
memoriam) foram agracia-
dos com o título de Doutor
Honoris Causa.

Os professores Alcir
Leopoldo Dias da Silveira,
Celcimar Alves Câmara e
Paulo Lopo Saraiva, todos
da UFRN,receberam o títu-
lo de Professor Honoris
Causa.O título de Professor
Emérito foi entregue a Fran-
cisca Livanete Barreto Fer-
reira,Joana D'Arc Fernan-
des Coelho,José Santos Di-
niz,Salizete Bezerra Rocha
e Teresinha Oliveira Câma-
ra de Holanda.

Com o Mérito Adminis-

UERN quer que chanceler assuma 
compromisso com a autonomia financeira

A UERN iniciou uma luta no pr oces-
so de conquista de sua autonomia finan-
ceira.Nesse sentido,um grupo de estudos,
criado pela administração central, elabo-
rou um documento onde constam os itens
necessários à  conquista dessa autonomia.

Durante a campanha eleitoral, o rei-
tor Milton Mar ques de Medeiros fez a en-
trega do documento, pessoalmente, aos
então candidatos Garibaldi Alves Filho e
Wilma Maria de Faria (vencedora do plei-
to), dando ciência de quais são as princi-
pais reivindicações que a instituição faz
ao seu futuro chanceler. Aos demais can-

didatos, cópia do documento foi enviada
por e-mail.

Sobre a autonomia financeira da
UERN, o reitor esclarece que a Universi-
dade está unida em torno dessa bandeira
e que será necessário abrir o diálogo com
a sociedade, incluindo aí, evidentemen-
te, o governo e a classe política do estado,
sobretudo a Assembléia Legislativa.O rei-
tor lembra que é importante, para o pro-
cesso de discussão, que durante a campa-
nha eleitoral, os candidatos  assumissem
compromisso com essa bandeira, como
o fizeram.

UERN homenageou professores, servidores e personalidades 

Competências
Compete à ASSJUR examinar os

processos de aposentadoria,promo-
ções, incorporações de vantagens,
averbação de tempo de contribuição
e quaisquer outros direitos e vanta-
gens atribuídos aos servidores. So-
mente no mês de setembro, a Asses-
soria deferiu 7 pedidos de aposenta-
doria no âmbito  da UERN. Atual -
mente, a ASSJUR analisa 14 pare-
ceres de admissão de concursados.

Wilma de Faria e... ...Garibaldi Filho receberam o documento

de 5 a 9 novembro de 2006.Serão apresen-
tados os seguintes trabalhos:"A Integrali-
dade na Assistência do Enfermeiro do Pro-
grama Saúde da Família na Perspectiva da
Consolidação do Sistema Único de Saúde
- SUS",de autoria da professora Libne Li-
diane da Rocha e Nóbrega e da enfermeira
Roberta Kaliany de Sousa Costa;"Fórum
como um dos instrumentos de mediação da
aprendizagem educação à distância",de Lu-
zia Cecília de Medeiros,Johny Carlos Quei-
roz e Giovani Aciole Gurgel, da  Universi-
dade  Federal de São Carlos - SP.

Cur so
A FAEN par ticipou do encerramento

do Curso de Especialização em Enferma-
gem Obstetrícia, em convênio com a
OPAS/OMS , com a defesa pública de 18
monografias, na FACS, sob a coordena-
ção da Profª. Es. Nair Fernandes de Quei-
roz.

Encontr o da ANPOCS
O professor Glebson Vieira participou

do 30º Encontro da Associação Nacional
de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências
Sociais (ANPOCS) em Caxambu-MG, de
24 a 28 e outubro deste ano. No encontro,
ele apresentou uma comunicação intitula-
da "A Chefia Potiguara e as Novas Formas
de Agência Política na Baía da Traição- PB",
no Grupo de Trabalho 14 - "Os Regimes
de Subjetivação Ameríndios e a Objetiva-
ção da Cultura",sob a coordenação dos pro-
fessores Marcela Stockler Coelho de Sou-
za (UFRJ), Eduardo Viveiros de Castro
(UFRJ) e Oscar Calavia Saez (UFSC).

Impor tância
Glebson é professor do Departamento

de Ciências Sociais e atualmente faz dou-
torado em Antropologia Social na Univer-
sidade de São Paulo. O encontro da AN -
POCS é um evento importante na área das
Ciências Sociais e congrega pesquisadores
da Antropologia, da Ciência Política e da
Sociologia.

trativo foram homenagea-
dos os servidores Francisco
Cardoso Nunes, Francis-
co Severino Neto, Laurilâ-
nio Almeida da Silva,Lu-
zia Verônica Braga Duda,
Maria Cacilda de Araújo,
Pedro Antônio Pereira  e Te-
rezinha Macêdo da Fé.

A Medalha da Aboli -
ção,concedida pela Prefei-
tura Municipal de Mosso-
ró e coordenada pela
UERN, homenageou três
nomes ligados à luta pela in-
clusão de portadores de ne-
cessidades especiais.Em ní-

vel nacional,a Comissão
responsável pela outorga da
distinção resolveu homena-
gear a APAE nacional, re-
presentada por seu presi-
dente, deputado federal
Eduardo Luiz Barros Bar-
bosa.No âmbito do Rio
Grande do Norte,o home-
nageado foi Severino Lopes
da Silva (in memoriam),um
dos fundadores da APAE
no Estado. E, em nível lo-
cal,a professora Maria Na-
tália Bezerra da Costa,uma
das fundadoras da Associa-
ção em Mossoró.



A
Faculdade de
Ciências Econô-
micas da Universi-
dade do Estado do
Rio Grande do

Nor te (FA-
CEM/UERN) di vulgou
pesquisa relacionada à
cesta básica.De acordo
com o boletim emitido
pelo Departamento de
Economia da Facem,os
preços da cesta básica em
Mossoró apresentaram
uma variação negativa.

O custo da cesta bá-
sica apresentou uma di-
minuição de -0,80%.No
acumulado dos últimos
doze meses a variação
alcançou -4,29% e no
ano a variação acumula-
da foi de 0,05%.A cesta
básica completa custou
no mês de setembro de

2006, em Mossoró,R$
367,34 contra R$ 370,31
em  agosto de 2006.

A cesta básica é com-
posta por três grupos de
produtos:Alimentação;
Higiene Pessoal e Lim-
peza Doméstica.A va-
riação apresentada por
cada grupo individual
foi a seguinte:Alimenta-
ção - variação no mês (-
0,60%), com variação
nos últimos doze meses
igual a  -3,68%.Higiene
Pessoal -  variação men-
sal (-2,49%) e (-10,05%)
nos últimos doze meses.
O grupo Limpeza Do-
méstica apresentou va-
riação de (-0,29%) no úl-
timo mês, de (-1,52%)
em um ano.

Ração Essencial
Mínima: o custo da ra-

ção essencial mínima
em setembro somou R$
104,89 por  pessoa.

Ração Essencial Mí-
nima para uma Família
de 5 Pessoas:o custo da
ração essencial mínima
para uma família de 5
pessoas em setembro so-
mou R$ 419,56.

Salário Mínimo Ne -
cessário:o salário míni-
mo necessário para
atender às necessidades
de Alimentação, Habi-
tação, Higiene e Trans-
porte de uma família de
uma família de 5 pes-
soas  somou R$ 762,83.

O salário mínimo de
R$ 350,00 representou
45,88% do salário míni-
mo necessário no mês
de Setembro de 2006 em
Mossoró.
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Cesta básica apresenta variação
negativa de 0,80% em Mossoró 

TABELA

No acumulado dos últimos doze meses a variação alcançou -4,29%, e no ano a variação acumulada foi de 0,05%

Pesquisa analisa preços da cesta básica na cidade de Mossoró

EVENTO

Semana de Ensino Religioso discute as
Ciências da Religião na Universidade

O curso de Ciências da Religião, do Campus de Na-
tal, realizou de 25 a 27 de outubro a V Semana de Ensi-
no Religioso, com o tema "Ciências da Religião na Uni-
versidade" com o objetivo de discutir com a comunidade
acadêmica e o público em geral a importância das Ciên-
cias da Religião e apresentar os projetos de pesquisa que
serão trabalhados no semestre de 2006.2.

Na abertura da Semana,o reitor Milton Mar ques de
Medeiros foi representado pelo professor José Aldemir
Rodrigues, diretor do Campus de Natal, e o professor d-
outor Gilbraz de Souza Aragão, da Universidade Católi -
ca de Pernambuco, ministrou a conferência de abertura
com o tema "O que é Ciências da Religião?".

No segundo dia,destaque para a mesa redonda sobre
"Gênero e transe no Kardecismo",tendo o professor mestre
Genaro Camboim como coordenador; a professora An-
toinette de Brito Madureira (doutoranda em Antr opolo-
gia - UFPE) como expositora, e os professores Manuel
da Silva Santos (especialista em Parapasicologia) e Adal-
berto Soares de Araújo Amorim (membro da Federação
Espírita do RN e coordenador do grupo de estudo sobre
a educação da mediunidade) como debatedores.

No terceiro e último dia, foi a vez das oficinas, sob a
coordenação da professora Maria Gorette de Moura e
dos grupos de trabalhos sobre Espaço Sagrado e Reli-

giosidade;Valores Éticos e Fenômeno Religioso; For-
mação e Atuação do Docente,e  Complexidade do Sagra-
do, que tiveram a coordenação dos professores Irene de
Araújo van den Berg, Rodson Ricardo Souza do Nasci-
mento, Daniel Bezerra de Brito e Josineide Silveira de
Oliveira, respectivamente.

O CURSO - O curso de Ciências da Religião estuda
os fenômenos e manifestações religiosas e não deve ser
confundido com o de Teologia.Entre os alunos estão pes-
soas de várias religiões, agnósticos e ateus. No Brasil,
existem 14 cursos, e o da UERN é o único no Rio Grande
do Norte. O número de cursos cresceu mais significati-
vamente depois de 1999,quando o Conselho Nacional
de Educação demonstrou preocupação com a formação
dos professores de ensino religioso nas escolas públicas
de ensino fundamental.

Dependendo do tipo de graduação, bacharelado ou
licenciatura plena - como é o da UERN -,os cientistas
religiosos podem atuar como professores de ensino reli-
gioso, pesquisadores, entre outras funções.

Segundo a coordenadora pedagógica do curso de
Ciências da Religião do Campus de Natal, Maria Au-
gusta de Souza,o Brasil tem fundamentações religiosas
em quatro principais matrizes:africana, indígena,o-
cidental e oriental.

CAMEAM realiza 
Semana Universitária

O Campus Avançado "Profª Maria Elisa de
Alb uquerque Maia" (CAMEAM/UERN) está
comemorando, em 2006,30 anos de compromis-
so com o desenvolvimento de Pau dos Ferros e
Alto Oeste potiguar.

O ponto alto das comemorações, que se inicia-
ram em setembro passado e se estenderão ao lon-
go desse período, será a XIII Semana Universitá-
ria, que se realizará,de 6 a 11 de novembro, com
o tema "CAMEAM/UERN: 30 anos de compro-
misso com o desenvolvimento regional", com
mesas-redondas, conferências, oficinas, minicur-
sos, encontros e atividades culturais. O magnífico
reitor Milton Mar ques de Medeiros já confirmou
presença na abertura oficial, dia 6,às 19h.

SELLP - No final do mês, será realizada a
Semana de Estudos Lingüísticos e Literários de
Pau dos Ferros (SELLP),de 28 de novembro a 1
de dezembro, no CAMEAM. A data foi muda-
da por coincidir com o processo seletivo da Uni-
versidade do Estado do Ceará (Uece),com vá-
rios professores e palestrantes que participa-
riam na 5ª SELLP.
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O
Conselho de En-
sino, Pesquisa e
Extensão (CON-
SEPE) aprovou a
realização do

curso de Especialização
em Segurança Pública e
Cidadania, coordenado
pelo Departamento de
Ciências Sociais e Políti -
ca. O objetivo é promo-
ver, através de foco mul-
tidisciplinar, o aperfei-
çoamento de profissio-
nais ligados à área de Se-
gurança Pública. O Cur-
so, promovido pelo Mi -
nistério da Justiça e pela
UERN, atende às diretri-
zes da Secretaria Nacio-
nal de Segurança Públi -
ca expressas na matriz
curricular nacional,obje-
tivando instituir uma no-
va cultura de segurança
pública no país.

O Curso destina-se a
portadores de diploma de
nível superior, com ativi-
dades na área de seguran-
ça pública e de promoção
da cidadania:policiais ci-
vis e militares, bombei-

ros, agentes penitenciá-
rios, promotores de Jus-
tiça, juízes, membros de
ONGs atuantes no cam-
po dos direitos humanos
e da cidadania,policiais
federais e rodoviários.

Serão oferecidas 50

vagas, sendo 40 para
agentes da Segurança Pú-
blica, servidores do Po-
der Judiciário e servido-
res do Ministério Públi -
co, e 10 para policiais fe-
derais e rodoviários e pa-
ra profissionais de insti-

tuições atuantes na pro-
moção da cidadania.

As inscrições serão
realizadas no período de
23 de outubro a 10 de no-
vembro de 2006,de se-
gunda à sexta-feira, das
7h30 às 11h e das 19h às

Universidade realiza curso sobre 
segurança pública e cidadania

NOVO

DESTAQUE

Curso atende às diretrizes da Secretaria Nacional de Segurança Pública expressas na matriz curricular nacional

Professor do Departamento de 
Administração faz palestra no Uruguai

O professor Júlio Francisco Dan-
tas Rezende, do Departamento de Ad-
ministração e gerente de inovação da
Fundação de Apoio à Geração de Em-
prego e Renda (Funger) ministrou
palestra no 11º Congreso Nacional de

Profesionales Uruguayos en Gestión
Humana que aconteceu de 12 a 14 de
outubro em Montevideo, Uruguai.

Júlio Rezende falou sobre respons-
abilidade social no Brasil e destacou sua
experiência no Projeto Mossoró Cidade

Digital e que tem como finalidade a in-
clusão digital.

O Congresso é um dos mais impor-
tantes eventos de gestão humana no país
vizinho e durante três dias discutiu a
temática de recursos humanos em to-

dos os aspectos, tanto sobre a formação
como a capacitação dos profissionais,
além da responsabilidade social das em-
presas. Júlio Rezende foi o único
brasileiro a ser convidado para minis-
trar palestra no Congresso uruguaio.

Curso destina a policiais e profissionais da área de segurança

21h30,e podem ser fei-
tas pelo próprio candida-
to ou por seu represen-
tante, munido de procu-
ração particular. Para is-
so,basta o interessado se
dirigir à Secretaria do
Departamento de Ciên-
cias Sociais, UERN -
Campus Universitário
Central, situado na Av.
Professor Antonio Cam-
pus,s/n - BR 110,Km 46,
Bairro Costa e Silva -
Mossoró/RN . (Tel: (84)
3315-2195 - E-mail:dc-
sp@uern.br).

Será exigida, no mo-
mento da inscrição,a do-
cumentação seguinte:
cópia do diploma ou cer-
tidão de conclusão de
curso de graduação reco-
nhecido pelo MEC; có-
pia da Carteira de Iden-
tidade ou qualquer docu-
mento oficial de identi-
ficação;cópia do CPF;
cópia do comprovante de
votação na última elei-
ção;cópia de Certif icado
de Serviço Militar (par a
candidatos do sexo mas-
culino); curriculum vitae

comprovado (cópia de
todos os certif icados e de-
clarações);cópia do His-
tórico Escolar do curso
de graduação;projeto de
pesquisa em 3 (três) vias
impressas e uma cópia
em CD-ROM ou disque-
te;Duas fotos 3 X 4 recen-
tes;Carteira Profissional
comprovando o vínculo
com o serviço público na
de área de Segurança Pú-
blica ou com a promoção
da cidadania.

O processo de sele-
ção ao curso de Especia-
lização em Segurança
Pública e Cidadania se-
rá desenvolvido pela
coordenação do curso e
por uma banca examina-
dora.À Coordenação do
Curso caberá acolher as
inscrições e verificar a
documentação exigida.
À banca examinadora,
designada por plenária
do Departamento de
Ciências Sociais e Políti -
ca,caberá a responsabi-
lidade de conduzir as eta-
pas eliminatórias e clas-
sificatórias.



A professora doutora
Anádja Marilda Gomes
Braz, da Faculdade de
Educação (FE),foi eleita
representante do Estado
do Rio Grande do Norte
na Associação Nacional
Pela Formação dos Pro-
fissionais da Educação
(ANFOPE). A eleição
ocorreu no período de 16
a 18 de setembro na UNI-
CAMP, Campinas/SP.

Pela primeira vez a
UERN conquista cadei-
ra na Diretoria da enti-
dade, reconhecida não
somente no âmbito da
academia, como tam-
bém respeitada pelos

Conselhos Federal, Es-
tadual e Municipais de
Educação.

A ANFOPE tem co-
mo finalidade fazer
avançar o conhecimento
no campo da formação
dos profissionais da
educação, através da
mobilização de pessoas
e instituições. Na
UERN, a ANFOPE tem
funcionamento na sala
do Grupo de Pesquisa
de Formação e Profis-
sionalização do Educa-
dor, localizada no bloco
das salas de estudos dos
professores da Faculda-
de de Educação.

O
coordenador do
Núcleo de Educa-
ção à Distância
(NEAD), profes-
sor Alysson Men-

des de Oliveira, ministrou
palestra na Universidade Fe-
deral do Ceará (UFC),con-
forme programação realiza-
da de 19 a 22 de setembro,
direcionada à II Semana de
Software Livre da UFC. A
participação do professor da
Universidade do Estado do
Rio Grande do Norte
(UERN) ocorreu no dia 20,
quando abordou o tema
"Software Livre na Educa-
ção:É possível educar-se li-
vremente?".

Na oportunidade, fo-
ram apresentadas tecnolo-
gias e modelos de implan-
tação de software livre apli-
cáveis à região.A palestra te-
ve ainda como foco, o rela-
to da experiência de inclu-
são digital promovida pela
UERN, através do projeto
Recriação,o qual foi premia-

do no I Seminário de Inclusão Digital
de Mossoró.

SOFTWARE LIVRE -É qualquer
programa de computador que pode ser

usado,copiado,estudado,modificado
e redistribuído, seja na sua forma ori-
ginal ou com algumas restrições e mo-
dificações, mas preservando-se o seu

UERN conquista vaga
na diretoria da Anfope

PROFESSOR MINISTRA PALESTRA 
SOBRE SOFTWARE LIVRE NA UFC

PARTICIPAÇÃO

PÓS-GRADUAÇÃO RECONHECIMENTO

Coordenador do NEAD, Alysson Mendes, abordou tema relacionando software livre e educação

Doutorandas da FAEN participam 
do Grupo de Estudos Boa-Ventura

Professores da UERN estão participando do
Grupo de Estudos Boa-Aventura. O grupo está
ligado à Base de Pesquisa Cultura,Política e Edu-
cação do Programa de Pós-Graduação em Ciên-
cias Sociais da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN).

O referido grupo é coordenado pelos profes-
sores doutores Vânia de Vasconcelos Gico e José
Willington Germano.

Atualmente,muitos professores da UERN que
fazem suas pós-graduações no PPGCS/UFRN
participam do Grupo de Estudos Boa-Ventura,
dentre eles se destacam as professoras doutoran-
das Lucineire Lopes de Oliveira e Suzana Car-
neiro de Azevedo Fernandes, ambas da Faculda-
de de Enfermagem (FAEN).

As docentes participaram ativamente do Co-
lóquio Globalização, Dir eitos Humanos e Cida-
dania,realizado de 30 de agosto a 3 de setembro
de 2006,pelo Grupo de Estudos Boa-Ventura,a
Base de Pesquisa Cultura,Política e Educação, o
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais
e a Universidade Federal do Rio Grande do Nor-
te tendo como importante parceiro a UERN.

O evento visa discutir as idéias do professor-
doutor Boaventura de Sousa Santos,visando com-
preender seu itinerário teórico-metodológico me-
diante a interpretação do seu pensamento para
promover um diálogo entre os conceitos que ve-
nham a ser apropriados pelos participantes do gru-
po no desenvolvimento dos seus trabalhos de
pesquisa.

Professor Mendes ministra palestra sobre software livre na UFC

código fonte.A liberdade de
tais restrições é central ao
conceito,o qual se opõe ao
de software proprietário,
mas não ao software que é
vendido almejando lucro
(software comercial).

Se um programa é livre,
potencialmente ele pode ser
incluído em um sistema
operacional também livre.
E importante não confun-
dir software livre com soft-
ware grátis porque a liber-
dade associada ao softwa-
re livre de copiar, modifi-
car e redistribuir, indepen-
de de gratuidade.

Existem programas que
podem ser obtidos gratui-
tamente mas que não po-
dem ser modificados, nem
redistribuídos.

O PROFESSOR -
Alysson Mendes Oliveira
é usuário Linux desde 1998,
Graduado em Ciência da
Computação pela UERN
em 2003,professor do Cur-
so de Ciência da Compu-
tação da UERN na área de

redes,sistemas distribuídos
e multimídia desde 2004.

Ministr a a disciplina
"Informática na Educação"
no curso de Pedagogia.A
partir de 2005 é coordena-
dor de Educação a Distân-
cia da UERN.

Em 2006 se tornou
membro do Projeto de Ex-
tensão Recriação - Ações In-
tegradas de Apoio a Crian-
ça e ao Adolescente, inse-
rindo no projeto ações de in-
clusão digital com crianças
e adolescentes da faixa de 8
a 14 anos,utilizando softwa-
re livre educativos.

Ministr ou cursos de
OpenOffice/BrOf fice pa-
ra a Prefeitura Municipal
de Mossoró e também é co-
laborador do projeto Ca-
sa Brasil de Mossoró,
apoiado pelo Instituto
AMA. Atualmente está
desenvolvendo uma pro-
posta pedagógica de utili-
zação de informática na
educação para as escolas
públicas municipais.
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A
qui não está sendo
implantada uma o-
bra de cimento e
cal. É a implanta-
ção de idéias",dis-

se o reitor Milton Mar ques
de Medeiros durante ins-
talação do Campus do Se-
ridó,cuja solenidade ocor-
reu em 20 de outubro pas-
sado na cidade de Caicó.
O campus oferecerá três
cursos:Filosofia, Enfer-
magem e Odontologia.O
evento foi realizado no Ca-
ic, cedido pela Prefeitura
Municipal para sediar os
três cursos, e contou com
a presença do prefeito Ri-
valdo Costa,do secretá-
rio estadual de Saúde,
Adelmaro Cavalcante, e
do ex-secretário Rui Perei-
ra, além de lideranças lo-

cais,regionais e estaduais.
O reitor frisou que a

UERN ainda é jovem,
diante de universidades
que têm até 700 anos de
fundação, e que, apesar
dos 38 anos, a instituição
segue os passos da moder-
nidade, de levar o ensino
superior a todas as regiões
do Rio Grande do Norte.
"Avançar é necessário,
mas chegou a hora de in-
vestir na qualidade",co-
mentou Milton Mar ques.

O prefeito Rivaldo
Costa agradeceu ao reitor
pela instalação do Cam-
pus do Seridó e disse que
seria preciso lembrar pes-
soas que ajudaram."O rei-
tor Milton Mar ques foi de
um papel imprescindível
para essa conquista de Cai-

có, bem como o ex-se-
cretário estadual de Saúde
Rui Pereira,a quem agra-
decemos".

Costa externou que es-
tava feliz, pois a partir da-
quele momento iria admi-
nistrar com avanço. "A
educação é a mola-mestra.
Estamos criando aao pólo
do saber. Valeu à pena ter
lutado e ter confiado nas
parcerias.Esperamos que
a parceria continue e tra-
ga mais desenvolvimento
para a região", comentou
o prefeito.

A chegada do Campus
do Seridó trouxe perspec-
tivas de um futuro melhor
para os alunos que passam
freqüentar a sala de aula
no segundo período. É o
caso de Humberto Luiz,

19,aprovado em 1º lugar
no curso de Enfermagem.
"Espero que o Campus de
Caicó forme a melhor tur-
ma de Enfermagem", co-
mentou. O interesse de
Humberto Luiz pela área
da saúde não é de agora.
Antes ele havia participa-
do de oito vestibulares,ten-
tando  uma vaga em cur-
so de Medicina.Como A
UERN instalou o Campus
do Seridó e oferta os cur-
sos de Enfermagem e
Odontologia,ele não pen-
sou duas vezes."Optei por
enfermagem,que também
é uma área promissora".

De Caicó,a comitiva
da Reitoria seguiu para
Santa Cruz,no dia 21,on-
de o reitor Milton Mar ques
instalou o Núc0aaleo

UERN INAUGURA CAMPUS DO SERIDÓ
MAIS VAGAS

CAMPUS DE NATAL

Solenidade ocorreu em Caicó,onde funcionarão os cursos de Enfermagem e Odontologia

Sede própria será construída na Zona Norte a partir de 2007
No início de outubro,o reitor Milton

Marques de Medeiros reuniu a impren-
sa natalense para apresentar o projeto do
novo Campus da UERN em Natal, que
deverá começar a ser construído no iní-
cio de 2007,com previsão de conclu-
são em dois anos.

O Campus de Natal será erguido em
um terreno de cerca de 40 mil metros
quadrados,doado pelo Governo do Es-
tado, através da Datanorte.

Durante a entrevista coletiva, o rei-
tor reafirmou o compromisso do Cam-
pus de Natal continuar funcionando na
Zona Norte da capital, onde moram
aproximadamente 250 mil pessoas,e on-

de não há nenhuma outra instituição pú-
blica de ensino superior instalada.

Desde que assumiu o cargo,o reitor
vem empregando esforços para conse-
guir viabilizar uma sede própria para o
Campus de Natal, visto que são muitas
as queixas com relação à precariedade
das atuais instalações. A comunidade
acadêmica chegou a se unir em um mo-
vimento batizado como Pró-UERN,
com o objetivo de chamar a atenção pa-
ra o problema e de sensibilizar a admi-
nistração universitária e o governo.

O terreno onde o Campus será cons-
truído fica na Av. Tomaz Landim,uma
das principais ruas da Zona Norte, vi-

zinho ao Hospital Maria Alice Fernan-
des, no Parque dos Coqueiros, na con-
fluência das BRs  101 e 406.Nessa pri-
meira etapa,estão previstas as constru-
ções de quatro blocos de salas de aula e
prédios para abrigar a secretaria,as coor-
denações dos cursos,laboratórios,audi-
tório e biblioteca, restando ainda uma
grande área para ampliação e para o
complexo esportivo do Campus.

O custo do projeto é de cerca de R$
4 milhões,para a estrutura física e alguns
equipamentos.Até agora,a Universida-
de dispõe de R$ 1 milhão para iniciar a
construção. "Assim que abrir o exercí-
cio financeiro de 2007,iremos começar

as obras",garante o reitor.
SEDE PROVISÓRIA - No Campus

de Natal funcionam quatro cursos:Tu-
rismo, Dir eito, Ciência da Computa-
ção e Ciências da Religião, com quase
500 alunos matriculados.As turmas ocu-
pam parte do complexo da Biblioteca
Escolar Américo de Oliveira Costa,no
Conjunto Santarém,e um bloco de sa-
las de aula da própria Universidade. A
secretaria e as coordenações dos curso
estão instaladas em um anexo cedido à
UERN. Devido à falta de espaço,o cur-
so de Ciências da Religião funciona em
um outro local,na Ribeira,em prédio da
Arquidiocese de Natal..

Inauguração do Campus do Seridó contou com a participação da sociedade de Caicó Reitor Milton Marques, durante solenidade, disse que chegou a hora de investir na qualidade

Humberto Luiz, de 19 anos, passou em 1º lugar
em Enfermagem

Avançado de Educação
Superior, que funcionará
com os cursos de Ciência
da Computação e Enfer-
magem.À noite, foi a vez

do município de Nova
Cruz inaugurar o Núcleo
da UERN,que ofertará os
cursos de Direito e Ciên-
cia da Computação.



Q
ueda de energia,
pouca iluminação
e baixa corrente
elétrica no Cam-
pus Central serão

problemas ultrapassados
a partir de dezembro,pra-
zo dado pela Pró-Reitoria
de Administração para a
conclusão da nova rede
elétrica do Campus Cen-
tral. Um investimento
que supera os R$ 120 mil
vai beneficiar toda a co-
munidade acadêmica.
Desde o início do mês de
outubro uma equipe de
operários e técnicos tra-
balha duro para oferecer
melhor infra-estrutura a
alunos e professores.

De acordo com o pró-
reitor de Administr ação,
Francisco Severino Neto,
há mais de 20 anos a
UERN mantém a mesma
rede elétrica,apesar da
constante expansão do
Campus. Com o aumen-
to do número de alunos e
cursos, a capacidade dos
antigos transformadores
não atende mais à de-
manda de energia. "Em
alguns laboratórios, o tra-
balho dos professores e
alunos ficava comprome-
tido com as constantes
quedas de energia",disse.

Com o objetivo de oti-
mizar os serviços da insti-
tuição, a UERN licitou a

obra de atualização e re-
cuperação da rede elétri-
ca.Com o novo sistema,
além de melhorar o forne-
cimento de energia, a
Universidade terá uma re-
dução nos gastos com ilu-
minação. "Com essas o-
bras teremos um uso mais
racional de energia", ob-
servou o pró-reitor.

Atualmente, a rede
elétrica da UERN funcio-
na com três transforma-
dores e três medidores. Is-
so acarreta um custo
maior e um uso menos
eficiente da energia.Com
a nova rede elétrica a Uni-
versidade vai dispor de
uma espécie de mini-

subestação que vai rece-
ber e distribuir a energia
por quatro transformado-
res. "Os novos postes já
estão sendo instalados
em todo o campus para
comportar a nova rede",
explicou Severino Neto.

São oito novos postes,
além de transformadores
e uma casa de força que
está em fase de conclu-
são. A expectativa da
PROAD é que no início
de dezembro a nova rede
já esteja em pleno funcio-
namento. "As obras estão
dentro do cronograma e
acreditamos que o prazo
será rigorosamente cum-
prido", finalizou.
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Nova Rede Elétrica 
do Campus Central
estará pronta no 
início de dezembro

INFRA-ESTRUTURA

UERN está investindo mais de R$ 120 mil na execução do serviço

Construção do Bloco de Comunicação Social está acelerada 

OBRAS

UERN está
investindo
mais de 
R$ 280 mil na
construção 
do Bloco de
Comunicação
Social

A política de oferecer
a melhor infra-estrutura
possível para o funciona-
mento dos cursos de gra-
duação vem prevalecen-
do.Em cada uma das Fa-
culdades, a administra-
ção da Universidade tem
procurado enfrentar as
principais dificuldades.
Uma destas era a inexis-
tência de um bloco espe-
cífico para o curso de Co-
municação Social.En-
tretanto, dentro de qua-
tro meses, os alunos e
professores do curso vão
contar com um aparato
acadêmico moderno e
que vai atender à maior
parte das necessidades
dos futuros jornalistas e
publicitários.

Depois de investir na
aquisição de equipamen-
tos e na Rádio Universi-
tária, a UERN se volta
agora para o bloco do
curso de Comunicação,
que está sendo construí-
do no Campus Central.

Um investimento inicial
que supera os R$ 280 mil.

Além das salas de au-
la,o bloco vai contar com
auditório e com os estú-
dios da Rádio Universi-
tária. Segundo o pró-re-
itor de Administr ação,
Francisco Severino Ne-
to,o trabalho da constru-
tora segue o cronogra-
ma,mas a parte mais de-
morada ainda está por
vir. A parte externa está
quase pronta,porém ain-
da teremos o acabamen-
to das salas de aula,estú-
dio e coberta", explicou.

Os R$ 284 mil inves-
tidos provêm do tesou-
ro estadual.A preocupa-
ção de fomentar o mer-
cado de trabalho local es-
tá presente. Todo o qua-
dro de operários que at-
ua na construção do blo-
co é formado por profis-
sionais de Mossoró."É
importante essa atenção
com a mão de obra lo-
cal", disse o pró-reitor.
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P
ara encerrar o últi-
mo semestre,o pro-
fessor José Hin-
demburgo Noguei-
ra Filho,da discipli-

na de Direito Processual Pe-
nal II no Campus de Na-
tal, convocou seus 32 alu-
nos do 8º período para a rea-
lização do primeiro júri si-
mulado do curso.

O Tribunal do Júri é res-
ponsável pelo julgamento
de crimes dolosos contra a
vida,a saber:homicídio,in-
fanticídio, aborto e auxílio
ao suicídio,nas formas con-
sumada ou tentada.A Lei
Processual Penal impõe
que nesses casos o julga-
mento deverá ser feito pe-
lo povo, através de sete ju-
rados sorteados.Afasta-se,
assim,o julgamento técni-
co de um juiz,ficando a de-
cisão a ser proferida em jul-
gamento popular.O júri si-
mulado é a reprodução em
laboratório de todo o trâmi-
te de um júri real,posto a
efeito por alunos do curso
de Direito,sob a orientação
e coordenação de um pro-
fessor da cátedra de Direi-
to Processual Penal.

O júri simulado reali-
zou-se no dia 15 de setem-
bro e durou quase 12 ho-
ras. O objetivo foi situar os
alunos na prática de um Jú-
ri. Fazer com que aquilo

que aprenderam na teoria  fosse trans-
posto para a prática,proporcionan-
do aos alunos viver na prática todo o
drama de um julgamento.

INÉDIT O - Segundo o profes-
sor Hindemburgo,a idéia de se reali-
zar uma sessão de júri simulado é an-
tiga. Alguns professores de Direito
Processual Penal fazem isso comu-
mente. O ineditismo dessa atividade
foi o local de sua realização:no pró-
prio plenário do Tribunal do Júri do
Fórum de Natal, onde os julgamen-
tos reais são realizados semanalmen-
te e onde jamais outro professor ha-
via conseguido levar seus alunos pa-
ra tal aula prática.Para a realização

do trabalho,o professor obteve da di-
retoria do Fórum a cessão para a uti-
lização do plenário do Júri."Sem dú-
vida, ficam os demais professores de
Dir eito Processual Penal conclama-
dos a envidar esforços junto ao Fó-
rum de suas comarcas para realizar
atividades do mesmo porte. Os alu-
nos, futuros profissionais, só terão a
ganhar com tal iniciativa", incentiva
José Hindemburgo.

O caso levado ao júri simulado
foi um caso real cujo julgamento acon-
teceu em março passado com gran-
de repercussão na sociedade, por ter
sido um ex-companheiro acusado de
ter matado, por envenenamento por

Professor e alunos realizam julgamento 
simulado no plenário do Tribunal do Júri

NATAL

CAWSL

Objetivo foi fazer com que aquilo que os estudantes aprenderam na teoria  fosse transposto para a prática

Letras também consegue conceito máximo no ENADE
O curso de Letras do Campus

Avançado Walter Sá Leitão
(CAWSL), sediado em Assu,tirou o
conceito máximo no Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Estudantes
(ENADE 2005), a exemplo do que
aconteceu com Serviço Social e His-
tória, ambos do Campus Central de

Mossoró e que obtiveram conceito 5
no referido exame.

Ao obter o conceito máximo, o
curso de Letras junta-se a Serviço So-
cial e História,identificados pelo Ins-
tituto de Pesquisas e Estudos (IN-
EP), órgão do Ministério da Edu-
cação (MEC) responsável pelo

ENADE, no seleto grupo dos me-
lhores cursos do País em geral e do
Nordeste em especial.

O ENADE é componente curri-
cular obrigatório dos cursos de gra-
duação. Neste ano, serão avaliados
estudantes da UERN dos seguintes
cursos: Administr ação, Ciências

Contábeis, Ciências Econômicas,
Comunicação Social,Dir eito, Mú -
sica e Turismo.

A UERN cadastrou 1.064 estu-
dantes, dos quais 868 foram selecio-
nados pelo Inep/MEC par a fazer a
prova, que será realizada no dia 12
de novembro.

Simulado foi realizado no próprio Tribunal do Júri do Fórum de Natal

via endovenosa,sua antiga
companheira."Escolhi es-
se caso porque trabalhei ne-
le como Promotor de Jus-
tiça,ou seja,o órgão acusa-
dor do Estado, e,por falta
de provas suficientes para
a condenação, tive que pe-
dir a absolvição do réu,o
que veio a ocorrer por una-
nimidade de votos",expli-
ca.

"O fato real aconteceu
em dezembro de 2000,oca-
sião em que o acusado dor-
miu na casa de sua ex-com-
panheira,ao lado dela e do
filho do casal.Pela manhã,
a vítima foi encontrada
prostrada na cama.Foi
constatado que em sua veia
havia sido injetada uma
substância,que depois foi
determinada pelos legistas.
A vítima era enfermeira ex-
periente e já havia tentado
suicídio muitos anos atrás,
cortando seu pulso esquer-
do. O casal estava separa-
do, mas nessa noite o réu
dormiu na casa da ex-com-
panheira porque o filho do
casal estava adoentado. A
família da vítima tentou a
todo custo juntar provas
contra o acusado, mas, ao
final, eu entendi que mui-
tas dúvidas pairavam sobre
o caso e, na dúvida,pedi
que os jurados julgassem
em favor do réu,o que o fi-

zeram por unanimidade",
relata José Hindemburgo,
que também é promotor.

"Os alunos se empe-
nharam ao máximo em
produzir um julgamento
com todas as característi-
cas de real.Estudaram o ca-
so,desenvolveram suas te-
ses de acusação e defesa e
corresponderam plena-
mente às expectativas. O
caso foi tratado com a má-
xima seriedade, com cada
aluno levando ao plenário
tudo o que foi aprendido
em sala de aula",diz o pro-
fessor-promotor,destacan-
do que, apesar de desco-
nhecer o desfecho do caso
real,o júri simulado tam-
bém terminou com a absol-
vição do réu.

PAPÉIS - Os alunos ti-
veram duas semanas de
preparação para desempe-
nhar as diferentes funções
em um julgamento.Cinco
foram selecionados para re-
presentar o órgão acusador
(Promotor de Justiça) e ou-
tros cinco para a defesa.Os
demais alunos assumiram
diversos papéis:oficiais de
justiça, jurados, testemu-
nhas de acusação,testemu-
nhas de defesa,réu e poli-
ciais.O professor Hindem-
burgo,único docente a par-
ticipar da atividade,funcio-
nou como juiz.
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O curso de Pedago-
gia contará,em breve,
com um novo projeto
político-pedagógico.O
reitor da UERN, Mil -
ton Marques de Medei-
ros,solicitou da direção
da Faculdade de Edu-
cação (FE) a elabora-
ção de uma nova grade
curricular.

A solicitação é emba-
sada nas novas diretrizes

do Conselho Nacional
de Educação (CNE),ex-
pedidas em maio deste
ano,e a FE já vem se mo-
bilizando no sentido de
reunir os professores pa-
ra o atendimento a este
encaminhamento.

De acordo com o di-
retor da FE,professor
Francisco José de Car-
valho, o novo projeto
prevê ampliação da car-

ga horária do curso de
2.800 horas para 3.200
horas. "Com isso, será
aumentado o número de
dias letivos", explica
Francisco José de Car-
valho. Ele afirma tam-
bém que haverá mudan-
ças na metodologia, na
prática e no estágio cur-
ricular e na elaboração
de atividades comple-
mentares.

A Faculdade de
Enfermagem (FAEN)
segue com as ativida-
des do curso Enferma-
gem no Campo:For-
mação em Técnico em
Enfermagem. O cur-
so, de nível médio, é
ministrado pela
FAEN , sob a coorde-
nação de um colegia-
do formado por mem-
bros da faculdade e do
Programa Nacional
de Educação na Refor-
ma Agrária (PRONE-
RA). Os integrantes
desse grupo são:Wan-
derley Fernandes, Al -
civan Nunes,Nair Fer-
nandes,Johny Carlos,
Fátima Mota (direto-
ra da FAEN).

Realizado em par-
ceria com o Instituto
Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária
(INCRA) e Federação
dos Trabalhadores em
Agricultura do Rio
Grande do Norte (FE-
TARN), o curso con-
ta com 120 alunos di-
vididos em quatro tur-
mas. São assentados
dos municípios de
Mossoró, Caraúbas,
Governador Dix-sept
Rosado, Upanema,
Baraúnas,Areia Bran-
ca e Assu.

O curso objetiva
qualificar trabalhado-
res do campo que te-
nham concluído o En-
sino Médio,para pres-
tação de serviços de
saúde nos assenta-
mentos da Reforma
Agrária, contribuin-
do para a melhoria
das condições de saú-
de nas comunidades
rurais.

(Márcio Alexandre)

QUALIFICAÇÃO

FAEN 
ministra 
curso de

Enfermagem
no Campo

CURSO DE PEDAGOGIA
terá novo projeto 

polí t ico-pedagógico

EDUCAÇÃO

O
Projeto Pedago-
gia da Terra, de-
senvolvido pela
Faculdade de
Educação (FE)

será ampliado. É que o
Instituto Nacional de
Colonização e Reforma
Agrária (INCRA) soli -
citou da direção da FE a
elaboração de um proje-
to criando 240 novas va-
gas do curso de Pedago-
gia, através do referido
programa.

De acordo com o di-
retor da FE, Francisco
José de Carvalho, pre-
feitos de quatro cidades
solicitaram ao INCRA

Pedagogia da Terra e
Proformação poderão
ser ampliados em 2007

a inclusão de seus mu-
nicípios no Pedagogia
da Terra. "O INCRA
então encaminhou soli-
citação nesse sentido
ao reitor da UERN,
Milton Mar ques, que
nos informou sobre es-
sa nova demanda",des-
taca Francisco José.

Segundo ele, serão
criadas 240 novas vagas
no curso de Pedagogia,
do Pedagogia da Terra,
sendo destinadas 60 va-
gas para cada um dos
seguintes municípios:
Caraúbas, João Câma-
ra, Assu e Lagoa Nova.

Ainda segundo o di-

retor da FE,a elabora-
ção do projeto será ini-
ciado logo que a Facul-
dade conclua a criação
do novo projeto políti-
co-pedagógico do curso
de Pedagogia. "A pós
essa atividade, vamos
elaborar esse projeto de
oferta dessas 240 vagas
e a operacionalização
do curso", finaliza.

Para Francisco José
de Carvalho, o interes-
se de outras cidades em
contar com atividades
do Pedagogia da Terra
é reflexo dos bons re-
sultados apresentados
pelo projeto.

PROFORMAÇÃO
- O Programa Especial
de Formação de Profes-
sores para a Educação
Básica (PROFORMA -
ÇÃO) também deverá
ser ampliado. Prefeitos
de algumas cidades po-
tiguares manifestaram
interesse de que a
UERN abrisse vagas
para que professores
possam concluir o ensi-
no superior através do
citado programa.

A coordenadora do
P RO F O R M A Ç Ã O ,
Elisabeth Gomes, res-
salta,porém, que nada
está definido. Ela con-

firma que algumas pre-
feituras solicitaram a
criação das vagas, mas
a UERN está aguar-
dando que seja feito o
pedido formal pelo Go-
verno do Estado.

De acordo com Eli-
sabeth, atualmente há
uma maior procura nos
cursos de Educação Fí-
sica e Pedagogia. "Esta-
mos fazendo um estudo
para saber qual a real
demanda.Enquanto is-
so, aguardamos o posi-
cionamento da secreta-
ria estadual de Educa-
ção", destaca a coorde-
nadora.

Francisco José afirma que FE iniciará elaboração de nova
grade curricular para o curso

CRESCENDO

No primeiro caso, serão criadas 240 novas vagas em 4 cidades diferentes
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Número de inscritos..............................621
Número de trabalhos selecionados.........559
Número de participantes......................1096

A
13ª edição do En-
contro de Pesquisa
e Extensão (Enco-
pe) marca o calen-
dário acadêmico da

UERN no mês de dezem-
bro. Um evento que envol-
ve centenas de estudantes
e professores e que é consi-
derado um dos mais impor-
tantes da Universidade.De
5 a 8 do próximo mês o en-
contro vai movimentar a
UERN. As inscrições dos
resumos podem ser feitas
até o próximo dia 10 de no-
vembro. O Encontro tem
como principal objetivo fo-
mentar a socialização e a
discussão de experiências
nas áreas do ensino,pesqui-
sa e extensão.

No ano passado mais
de mil participantes marca-
ram presença no Encontro
de Pesquisa e Extensão.
Dos 621 trabalhos inscritos,
559 foram selecionados pa-
ra apresentar seus resumos.
O evento em 2005 aconte-
ceu de 6 a 9 de dezembro.

Dentro da programação do Encope, se desta-
cam o Seminário Temático e a apresentação dos re-
sumos dos estudantes da Uern. O Seminário é um
evento direcionado aos professores da Instituição e
aos servidores da Administração da Universidade.

A finalidade primordial é discutir as políticas imple-
mentadas na Uern em relação às áreas de ensino de
graduação e de pós-graduação, de pesquisa e de ex-
tensão.

Um ponto alto do Encope também é a apresen-

E N C O P E  2 0 0 5

13ª edição do Encontro de Pesquisa
e Extensão acontecerá em dezembro

ENCOPE

TEATRO

Evento é um dos mais importante da vida acadêmica da Universidade do Estado

Projeto Outras Falas marca cenário cultural de Mossoró
O Projeto Outras Falas,da Pró-Re-

itoria de Extensão da Uern marcou o
mês de outubro no cenário cultural
mossoroense.Foram quatro espetácu-
los que abordaram  gêneros como Co-
média,Drama e Infantil. As apresen-
tações aconteceram no Teatro Muni -
cipal Dix-Huit Rosado e atraiu um bom
público,que assistiu aos trabalhos das
companhias teatrais de Natal e Forta-
leza.

As últimas apresentações ocorre-
ram nos dias 28 e 29 do mês passado.
Os espetáculos "Aladim" e "Nua na
Igreja" integraram a programação da
segunda temporada do projeto. As d-
uas peças são da mesma companhia:
o grupo Ar retado Produções Ar tísti-

cas,ambos com direção de Nelson Ale-
xandre.Foi um fim de semana com ses-
sões no sábado e no domingo, e que
garantiu a satisfação dos espectadores.

No início de outubro o público con-
feriu o espetáculo "As Bondosas",da
Companhia Teatro Lua de Fortaleza.
Uma comédia que contou a história de
três carpideiras (mulheres contratadas
para chorar nos velórios):Prudência,
Angústia e Astúcia. Com um humor
fino a peça arrancou boas gargalha-
das dos espectadores.No primeiro do-
mingo do mês foi a vez de "O Ateneu"
- da Companhia Natalense Amigos do
Rei. Um relato de fatos e histórias no
universo do internato de um colégio de
adolescentes.

Encope é um dos eventos mais importantes do calendário universitário

tação dos resumos. Cada
detalhe é observado pelos
estudantes e pelos avaliado-
res.Cada trabalho é julgado
por uma comissão de três in-
tegrantes formada por pro-
fessores dos departamentos
da Universidade.Para a se-
leção dos trabalhos são ana-
lisados critérios como a cla-
reza e os objetivos, meto-
dologia, qualidade dos re-
sultados,coerência e a qua-
lidade da linguagem.

Os resumos inscritos de-
vem ser escritos em portu-
guês e conter, os seguintes
elementos:título do traba-
lho, autor(es),orientador,
área de conhecimento,intro-
dução (contendo a proble-
mática,sua relevância e os
objetivos/problema do tra-
balho),metodologia, resul-
tados,conclusão e palavras-
chave.Mais informações so-
bre a 13ª edição do Encope
podem ser obtidas nas pró-
reitorias de Pesquisa e de Ex-
tensão,ou através do site da
UERN (www.uern.br)  no
link eventos.

E
X

T
E

N
S

Ã
O

Projeto visa estimular produção cultural
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ReitorCultural

O
Departamento de
Assuntos Estu-
dantis (DAE), ór-
gão da Pró-Reito-
ria de Recursos

Humanos e Assuntos Es-
tudantis (PRORHAE),
realizou o XII Salão dos
Estudantes para recepcio-
nar os 327 novos alunos
dos cursos de Pedagogia,
Matemática, Ciências
Econômicas, Ciências
Contábeis, Comunicação
Social (Jornalismo,Radia-
lismo e Publicidade), Di -
reito, Letras (Língua Por-
tuguesa,Língua Inglesa e
Música) e de Medicina.

O evento ocorreu no
Ginásio de Esportes do
Campus Central, às
8h30,no dia 24 de outu-
bro passado, presidido
pelo professor Milton
Marques de Medeiros,
reitor da Universidade do

XII Salão do Estudante recepciona alunos 
BOAS VINDAS

Recepção aconteceu no Ginásio de Esportes do Campus Central e acolheu os aprovados no semestre letivo 

UERN recepciona 327 novos estudantes no segundo semestre

Estado do Rio Grande
do Norte (UERN).

Na oportunidade, a
bibliotecária Marilene
dos Santos Ar aújo, do
Sistema de Bibliotecas da

UERN , anunciou a
Campanha de Preserva-
ção do Acervo das Biblio-
tecas. Ela apresentou to-
do o sistema,bem como
o objetivo da campanha.

Temos bons livros na
nossa biblioteca, que é
usada por alunos,profes-
sores e a comunidade em
geral. Queremos que vo-
cês sejam nossos parcei-

ros na preservação dos
nossos livros.

Em seguida, o chefe
em exercício do DAE,
professor Manoel Fábio
Rodrigues,fez uma expla-
nação acerca do funciona-
mento do Departamento
de Assuntos Estudantis.
Estamos à disposição pa-
ra atendê-los. Rodrigues
também apresentou o or-
ganograma funcional da
Universidade e parabeni-
zou os novos discentes.
Uma nova jornada se ini-
cia para vocês, disse.

A presidente do Dire-
tório Central dos Estu-
dantes (DCE), Maria
Adriana Vieira das Gra-
ças, frisou que a Univer-
sidade não é apenas um
espaço à pesquisa.

Estamos chegando
em um novo mundo e te-
mos que fazer com que

esse mundo seja mais
humano. A Uni versida-
de também é um espaço
de mudanças e pedimos
aos novos estudantes
que se engajem na luta
por uma sociedade me-
lhor e mais justa.

O reitor Milton Mar -
ques enfatizou que a Uni-
versidade vem fazendo
uma boa capacitação de
seus professores e servi-
dores técnico-adminis-
trativos,além de cumprir
com seu papel social,de
abrir espaço para que ca-
da vez mais estudantes te-
nham acesso ao ensino
superior. Segundo o rei-
tor, UERN é democráti-
ca e vem galgando em um
patamar de conscientiza-
ção acerca da democra-
cia em todos os setores.
Estamos abertos para
conversar, declarou.

09:00h
10:00h
11:00h
12:00h
13:00h
14:00h
15:00h..



MARIA CRISTIN A ROCHA B ARRET O 

O que é a Iniciação Científica? Gostaria
de refletir sobre isso, de forma mais
independente dos critérios prag-
máticos adotados pela CAPES e pe-
lo CNPq.

A ciência só é considerada como tal se é recon-
hecida pela comunidade científica ou, como dizem,
pelos pares. Certamente "pares" não é sinônimo de
"amigos" ou mesmo de "simpatizantes".

Mais de 600 trabalhos foram inscritos no ENCOPE
em 2005.Excelente número! Porém, uma pergunta
precisa ser feita: esse número é mesmo representati-
vo das atividades de pesquisa desenvolvidas na
UERN? Se for, estamos de parabéns, quer dizer, os
alunos estão. Comparados à produção dos estudantes,
nós professores não estamos tão bem assim.O índice
de publicação de nosso corpo docente ainda é baixo
e a nossa única revista ainda procura uma forma de
continuar existindo. Outra pergunta: se a produção
discente é de fato tão robusta,se nos lembramos que
por trás de cada um desses trabalhos há (ou deveria
haver) um professor-orientador e, dado importante,
se a IC se articula a um trabalho mais amplo e con-
sistente do orientador, por que então não possuímos
na Instituição pós-graduação stricto sensu? 

A resposta está na forma como,em geral,se encara
na UERN o trabalho de pesquisa e, em conseqüên-
cia, a iniciação neste. Já testemunhei muitos alunos
fazerem um "resuminho" para apresentar no EN-
COPE. Bem, por dedução, nós, avaliadores de tra-
balhos, estivemos encarando este evento como uma
mera apresentação de "resuminhos".É isso que se quer
realmente? O resultado disso é que, quando se parte
para um debate sobre o trabalho apresentado - no
pouquíssimo tempo disponível - o aluno fica perdi-
do, sem saber o que responder, e muitas vezes é pre-
ciso a intervenção do orientador, quando ele está p-
resente para acompanhar o desempenho de seu ori-
entando. Isso, a meu ver, significa pouca dedicação
e,consequentemente, pouco amadurecimento quan-
to ao trabalho de pesquisa que desenvolveu. Já vi
também alunos apresentarem trabalhos como se a voz
do professor fosse a de um ventríloquo por trás da
fala de um boneco:os termos empregados, a enton-
ação, a construção das frases, tudo tinha um outro
autor que não era aquele que falava (obviamente fa-
lo por alguns alunos cujos trabalhos acompanho mais

de perto, mesmo não sendo orientado-
ra).

Por outro lado,não podemos deixar
de pensar que o ENCOPE é uma das
pouquíssimas possibilidades de inici-
ação científica e de promoção de uma
vida acadêmica mais profícua na
UERN. Porque, em meio a tantas dis-
cussões, a universidade não pode ex-
tinguir um possível propagador da sua
já pequena produção. A maioria dos
alunos não conhece os procedimentos
iniciais para a realização de uma
pesquisa.Alguns professores vêm se es-
forçando para mudar, aos poucos, esse
quadro, exigindo a elaboração de arti-
gos com maior cunho científico em suas
disciplinas. E estes, por sua vez, têm
abastecido de resumos o ENCOPE.
Mas isso é pesquisa,de fato? Trabal-
hos realizados com o fim de cumprir
com as exigências de avaliação das disciplinas não cor-
respondem  necessariamente ao que se compreende
por  iniciação científica.

De qualquer maneira,o ENCOPE é já um espaço
construído que pode servir para se exigir mais se-
riedade dos alunos no ato de produzir um trabalho
de IC, fazendo com que ele se sinta participante de
uma comunidade acadêmica.Para tanto, porém,
muito precisa ser revisto. Por exemplo: a) aumentar
o rigor da avaliação, pois muitos trabalhos apresen-
tados no ENCOPE não possuem um problema
definido e são apresentados de forma a parecerem
até mesmo irrelevantes;b) rever a idéia de ranking na
premiação dos trabalhos - o que torna um melhor
trabalho das Ciências Naturais superior a um mel-
hor trabalho em Ciências Humanas? Como medir e
avaliar isso?;c) abrir espaço pra mini-cursos e GT's
por temas e não por áreas, de modo a estimular o
diálogo interdisciplinar; d) instituir a Iniciação Cien-
tífica voluntária, vinculada aos grupos de pesquisa.

Atualmente, os trabalhos de muitos alunos pare-
cem mais iniciativas individuais do que projetos efe-
tivos em torno de pesquisas desenvolvidas pelos pro-
fessores.Além disso,há o predomínio de uma tradição
oral que não beneficia em nada o desenvolvimento e
o amadurecimento do estudante. Este é,aliás, um
dos problemas mais graves que vejo no ENCOPE.Não
se faz iniciação científica da boca para fora.Todos os

resultados de pesquisa devem ser co-
municados através de texto escrito. A
oralidade serve para as conversas infor-
mais, não para a comunicação científi-
ca.

Existe a prática de se chamar para
bancas, mesmo as de trabalho de fim de
curso de graduação,apenas aquelas pes-
soas que vão elogiar o orientador, são
seus amigos ou da mesma linha teóri-
ca, ou ainda aquelas que falarão das
grandes barreiras (inclusive as sócio-e-
conômicas) que o aluno teve que super-
ar para fazer o trabalho, como se isso,
por si só,lhe conferisse valor. Bem,isso
são circunstâncias da vida,não debate
acadêmico. Isso resulta em que as pes-
soas que estão interessadas em um ver-
dadeiro debate científico, ou que
poderão tecer críticas, são evitadas nas
bancas. Esta é uma prática bastante em-

pobrecedora na academia.
Alunos falam que não querem determinado pro-

fessor na banca porque ele vai criticar o seu trabalho.
Ora,qual o objetivo de uma banca,afinal? Certamente
não é o de "detonar" o trabalho. Mas também não é o
de, por princípio e definição, limitar -se ao "jogar con-
fetes".O objetivo da banca é contribuir para o cresci-
mento do pesquisador e não para humilhá-lo. Podem-
se fazer críticas severas a determinados trabalhos,
sem que isso venha a atingir a pessoa que o fez.Porém,
ainda há o problema de alguns trabalhos irem para as
bancas de defesa sem a menor condição de ali estarem.
Isso eu encaro como responsabilidade do orientador.
Por outro lado, a ocasião da defesa é para fazer o que
o próprio nome diz:defender o trabalho. E só pode
defendê-lo quem está envolto na convicção de que ele
tem valor científico: problema bem delimitado, tra-
balho construído dentro dos parâmetros teóricos e
metodológicos exigidos pela academia.

Em síntese, sem crítica não há possibilidade de a-
vanço.E sem humildade não há possibilidade de críti-
ca. O ENCOPE deve ser espaço de crítica e o aluno
deve aceitar com naturalidade o fato de que está INI-
CIANDO-SE, logo tem muito o que aprender.

Cristina Bar reto é doutora em Ciências Sociais
pela UFPb, professora do Departamento de Ciên-
cias Sociais da UERN.
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OPINIÃO
O ENCOPE E A

INICIAÇÃO CIENTÍFICA: 

A ciência só é
considerada
como t al se é

reconhecida pela
comunidade
científica ou,
como dizem,
pelos p ares.
Cert amente

"p ares" não é
sinônimo de
"amigos" ou
mesmo de

"simp atizantes".

“
algumas reflexões para não tapar o sol com a peneira


